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CONTlNUANDO

Mas, escreve-me ainda o ami-

go a que me referi no ultimo 'rl-

ti-mo artigo, a questão não 6 do

duello, é de homens. A covardia

e falso convenciouslismo que você

encontrou u'elle, encontrou-os

tambem, ou encontra-os, se pro-

curar, nas pendencies das ruas.

Encontrar, encontro. Encon-

trar, encontrei. Basta citar o caso

do Joãosiuho.

Um conhecido meu fez a mais

leve e innocentc referencia sdois

heroes de tendem, que encontrou,

montados, n'ums estrada, um ii-

gurão e uma ñgm'oza. A ñguro-

'pa iu sdeante, a dar ã. perna. O

'ñgurão is atraz, a das' 6 perna

tambem. O meu conhecido achou

graça e commentou ligeiramente

aquelle caso, que era um caso

publico, um caso de rua, um caso

de vadíagem elegante. Nem o

meu conhecido, nem ninguem,

suppoz que de tal eommentario

adviesse o minimo conHicto. Foi

engano. Um moriolão, suppondo

que era eu o auctor da referen-w

oiii, um mm-iolão, que nem era,

ao que se soube depois, quem

montave com adma,ñngiu tirar

um desaggravo e eppsreceu-me

quando eu, _em fato de banho, in

o mergulhar nas salmo ondas.

Está chao, ninguem imagina que

sahisse uma coisa séria de tal

combate. Não podia sahir em caso

algum. O amigo, aqui, tem n-

sño. O Joãosinho procedeu como

um hcroe de ducllo: queria. ”tet-

ter figura, mas sem perigo.

Experiment/:io SeJoãosinho

procurava um desaggrsvo por

uma coisa tio pequena, havia de

procursl-o, necessariamente, por

uma coisa grande. A' beira. do

msr, nem cheguei a. vir a mim

do minha surpresa. Comtudo,

Joiosiuho não se dessggravou

porque eu fiquei s csvallo n'elle

e uma. dentada n'nm dedo não

em um desaggravo condigno de

um gentleman que defendia. a. hon-

ra d'uma damn.. Fosse o que fos-

se, quem vae por pouco voe por
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Dizendo isto dispoz-se para ss-

hir ds líçs com s sus. brilhante oo-

mítivs, fuendo virsr o csvsllo, o

que foi o signal ds sabido. e dis-

rpersl'to dos espsotsdores.

00m s. memoris vingativ¡ pro-

  

. ,pris do orgulho offendido, espe-

oislmento quando ss tem conscien-

cis ds falto de morito, o principe

msl tinhs dsdo tres passos qusn-

do, voltando-se outro vez, fixou um

olhsr curioso no ycoman que lhe tí-

nhs dessgrsdsdo us primeira par-

to do dia e disse sos homens d'u-

muito. Quiz correr mais um pe-

rigo, grande, eu, que já. tenho

corrido alguns. E chamei so João-

sinho só isto: cabrão!

Depois esperei. Não fiz testa-

mento, porquc já o tinha feito.

Metti um rewolver no bolso. Não

que eu puxasse por elle para res-

ponder s. uma bengalada. Mas

porque aquillo tinha de ser des-

aggravo a tiro. Eu precisaria,

necessariamente, de responder

com um tiro s. um tiro.

Tableau! Joãosinho não ap-

pareceu!

Insisti. Chamei-lhe cabrão ou-

tra vez, e outra. Jolosinho não

appareoeu nunca.

Era logico. Joãosinho tinha

upparecido da primeira vez, n'um

ataque de verdadeira surpresa.,

portu não corria perigo nenhum.

Apregosvs so mundo que tinha.

tirado_ um dessggravo e o mundo,

porque estava satisfeita a how,

spplaudia. Joãosinho não apps.-

receu da segunda vez porque, da

segundo vez, cheirsva-lhe s. cha.-

mnsco e Joiosinho tem um ¡es-

peito santo pelo cheiro o como

queimado. E' quebrantol

Tão característico como este

nunca. encontrei caso nenhum.

Mas encontrei alguns com s. mes-

ma. significação moral.

Attenus. isto o duello? Não.

Os homens serão os mesmos, na

pendencias de honra ou nas pen-

dencias de russ. Tornarão todas

essas pendencias ridículas. O

duello ficará sempre a mais ridi-

culs de todas, áparte tudo quan-

to contém de torpe e immoral.

Esta. grande verdade im-

põe-se.

Acoeites o amigo, que ,me

escreve.

w-

0 jornal «Aurore›, de Parisi

tomou a. iniciativa de uma repre-

sentação que conta 442760 assi-

gnaturas, pedindo que se faça

justiça s Dreyius, permittindo a

este que use de todos os meios

para. alcançar a sua completa re-

habilitação.

Essa representação foi já en-

tregue ao presidente Loubet.

m

mu s. quem ordensrs que o vigiss-

semz-A vosso csbecs gerente-ms

que elle não se escspsrá.

0 yeoman sustentou¡ o olhsr in-

do do principe com tão lmpsssivel

ñrmeu como tinha. mostrado on-

teriormente, dizendo com um sor-

riso:

-Es não tsnciono deixar Ashby

senão depois de ámnnhâ. Tenho

vontsde de ver como msnejsm os

sroos os frécheiros dos condedos

de Stafford e de Lsicesten-ss lio-

restss de Nssdood e de Chsrnwod

devem fazer bons srohsiros.

- Eu quero ver como elle esti-

os o arco, disse o principe João

por¡ o seu sequito, mas sem repli-

csr directemente;-e desgraçado

d'ello ss s sus. dextrezs não servir

de desculpe à sus insolenois.

-- E' tempo, com effsito, disse

de Bracy, que s outrstma d'es-

PUBLlGl-Sl 103 DOIINGOS

THEATBO AVEIBENSE

Afinal sempre veio a Aveiro

a companhia d'opera italiana de

que é empresario o sr. Figueiroa.

Os espectaculos realism-am-se nos

dias que aqui indicámos, repre-

sentando-se com applsuso a ope-

ra de Verdi, o «Rigoletto-, e a i

de Donizetti, ¡Lucrezia Borgir".

N'este segundo espectaculo can-

tou o prologo dos «Palhaçoso o

notavel barytono portuguez, D.

Francisco de Sousa Coutinho, a

quem a. plateia justamente spre-

ciou.

Os preços 6 que eram puxa-

dos para. AVeiro; mas, no entan-

to, se ñzermos excepção d'ulgu-

mas frisos, pôde dizebse que s,

casa. estava. passada s ponto do

não haver sequer ums. geral para

o se uudo espectaculo. '

' volta de Coimbra. a cem-

panhis virá a Aveiro, levando

então s. opera de grande espectro;

culo, em 5 actas, de Grounod, o

«Faustou fazendo s. parte de

Margarida a señorita Casslsi que

tão freneticamente foi spplaudi-

ds. no papel do Gildo no «Rí-

golettm, e cantando s. de Valen-

tim o sr. D. Francisco .de Souza

Coutinho. ,

A inscripção para este espe-

ctaculo está já aberta nos Arms-

zens da Beira-Mar. Como os pre-

ços são reduzidos, é de crer que

s. concorrencia seja au grand cam-

plot, e, portanto, bom será que

'os apreciadores se vio prevenin-

do com tempo.

O dia de espe

não está ñxado.

O

Já o nosso jornal tinha en-

trado ns. machine., quando nç

informársm de que o espectaculo

se resliss na proximo terça-feira.

Curtas @Algures

Por motivo dos muitos afaze-

res do seu suctor, não recebemos

este numero a costumada. Carta

d'Algures.

ctoculo ainda
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tes camponeses seje reprimida com

um exemplo memorsvsl.

Waldemar Fitsnrss, que prova.-

vslmente penssvs que seu amo não

seguia, o melhor caminho para. s

popularidade, enoolheu os hombros

e guardou silencio. O principe João

continuou s. csminbsr para fórs ds.

lies, e o movimento de retirsds tor-

nou-se gorsl.

Por differentes caminhos, con-

forms os sítios d'onde tinham viu,-

do, viam-se debsndsr os espectado-

res em grupos mais ou menos nu-

merosos. A msior psi-te dirigism-

se psrs Ashby, onde muitos dos

personagens mais distinctos se slo-

jsvsm no nsstello e outros ss so-

comodsvsm no povoação. Entre

estos encontrsvsm›se s maior para

ts dos csvslleiros que tinhsm en-

'tradc no torneio ou ss propunhm

tomar parts n'ells'no dia seguinte,

m

 

l'ubllençõel

No corpo do jornal, cada. linha, 40 réis. Anuncios, cad¡ ll-

nhn, 30 réis. Permanentes, medisnto contrato.

Os su. sssignsntes teem desconto do 30 _

NUMERO AVULSO, 80 REIS

W

Congresso de imprensa

A commissão superior da im-

prensa nn Exposição Universal,

reunida ha dias, em Paris, sob a

presidencia do sr. Paulo de Cas-

sagnac, nomeou a commissão or-

ganisadors do congresso de 1900,

encarregando-a de estudar e re-

solver todas as questões relativas

ao congresso internacional das

associações de imprensa e á rece-

pção em Paris dos jornalistas es-

trsngeiros.

W

Termina em 31 do corrente

o prsso em que devem ser tira-

das as licenças para exercicio de

industrias. ,

Estas licenças são pedidas

nas respectivas repartições de fa-

zenda. Passado aquelle preso os

industriaes e todos os estabeleci-

mentos comprehendidos na lei do

sello de 19 de julho de 1899 que

raio estiverem munidos das licen-

ças, ficam sujeitos á. multa do dé-

cupulo do sello. i

Não se esqueçam osiinteress

ssdos, para que esses párias que

sugsm a nação possam ter mesa

lenta e dinheiro á farto para po-

derem sustentur os vícios. ^

Que desgraçado paizl Que

povo tão poltrãol

A PROPOSITO no must

Estes artigos, que começsum por

uma toi-eia d'escsclm. no reverendo

Fernandes, e _que hão ds ncst por

outra. terei: do racha em todos os re-

ver-ondas, teem sido quasi todos arti-

gos de mera propaganda. anti-religio-

sa e snti-clericsl. Como não temos

n'elles pretenções s. estylo, nem é es-

se o nosso feitio, vimos desde o prin-

cipio dando s, pslsvrs àquelles que

mais suctoríssdnmente teem escripto

sobre o sssumpto.

Não nos falto occssião de emittir

opiniões exclusivamente nossss sobre

este e outros assumptos. E' o que fa.-

semos todos os dies. N'este caso, po-

rém, cslhou trazer para. aqui a eru-

diçilo o sciencis. dos maiores escripto-

res do mundo e não tem deixado isso

de convir so nosso fim de propagan-

ds e vulgarisaçâo popular.

Alargsmm-se os artigos. Mas tor~

non-se mais erudita e mais profunda

a vulgarisação, que já não aproveita.

m

 

o que, smqusnto csminhsvsm con-

versando sobre os acontecimentos

do dis, eram sandsdos com estron-

dosss scolamsções ds. populscs. As

mesmas scclsmsções eram levsn-

tsdss so principe João, mais pelo

esplendor ds. sus presenca o do seu

cortejo do que pelo seu osrsotet

popular.

Acclsmscôel mais sincerss,,msis

gerses e tsmbem mais merecidss

scompsnhsrsm o vencedor do dis

até que elle, ancioso por so furtar

nos olhares do povo, scooitou o of-

ferecimento que os msrechses do

campo lhe fizeram cortezmente dos

psvilhões armados so ñm ds. liçs.

Logo que elle se retirou porn-s sus

tenda, muitos dos que tiuhsm fics-

do ns lics psrs o verem debsnds-

nm fazendo conjooturss o seu rss-

p.eito._ y

Os signses s o ruido revelado
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só so povo, mas o todos que nos is.

rem. Não serão muitos. Mes os que

lêrem, aproveitam.

Continuarcmos, pois.

Hoje, suspendemos ss transcri-

pções de Guyot, visto esta-mos tu-

tsndo de inquisiçito, para passarmos

n transcrever ulgumn coisa d'un¡ es-

criptor portuguez, Alexandre Hercu-

lano, muito auctorisndo no sssumpto.

Era. religioso. Por isso mesmo mais

insuspeito se torna.

Ora dia Herculano na sua Histo-

ris da. Origem e Estabelecimento do

Inquisição em Portugal:

sFoi, verdadeiramente, no seculo

XHI que começou s nppsreosr s In-

quisíçño, como entidade, até certo

ponto, independente; como instituição

alheia so spisoopndo. Altivo, persu-

dido, já antes de subir ao solio, dos

immensos deveres e, por consequem

cia, dos immensos direitos do pontiii-

cado, resolvido a reconquistar para. n'

egrejs s prepondersncin que lhe dér-

Gregorio XII e a restaurar s. severi-

dade da. disciplina, meio indispensa-

vel sro. obter aquelle tim, Innocen-

cio lI não se mastrou, nem devia

mostrar menos Activo na materia das

dissidenciss religiosas do que nas

questões disciplinares. Não se conten-

tou com excitar o selo dos bispos. No

sul ds Frsnçn e, ainda, nas provin-

oiss septcmtriousos da Hes unha,

apesar dos providencias tome as ¡n-

toriormente, s heresia. lavrava cada

vez mais possante, favorecida. por dio

versos camisas. Em 1204 Innocencio en-

viou s. Toloss tres monges de Civel',

com plenos poderes para. procederem

immedistnmsnte contra. os herejes. Ls-

vsvsm commissâo do pontífice para,

nas províncias de Aix, Arles o Nara

bonus s nos dioceses vizinhas, até

onde vissem que cumpria., destruíram,

disputaram e an-anomem ss sementes

do. má. doutrina. Estas faculdades ex-

truordinsrins dérsm, a principio, re-

sultados contrarios no intento. Os

prclados, ofendidos por semelhante

intervenção em actos do jurisdicção

promis, não só deixavam de favore-

cer os delegados pontiñcios, mas tam-

bem lhes suscitsvam sérios obsinculos,

e, por muito tempo, os esforços d'elles

foram, em parte, inutilisados els. md

vontndc dos bispos e, ainda, dba ms-

gístrndos seculares. Apesar da aucto-

ridsdc quasi illimitndn de que se

achavam revestidos, os tres monges

teriam voltado para Roma desanima-

dos, como mais de uma vez o preten-

dersm fazer, se não lhes houvesse oc-

corrido inesperado auxilio. Foi este o

de dois hespnnlioes, o bispo de Osms.

e um conego da sua só, Domingos do

Gusmão, que o'pupa lhes enviou por

 

rss ds ums grsnds multidão do

homens reunidos n'um corto sitio

e contemplando o mesmo especta-

culo, forem substituídos por um mk

mor confuso de vozes de differen-

tes grupos que se retirsvsm sm tn'-

dns ss direcções, s esse rumor foi

diminuindo pouco s pouco até se

extinguir do todo. Já se não ouvi..

*senão ss vozes dos quo despojsvsm

ss tribunas dos coxins o tspeçariss

para. os pôrem em seguranca até

so outro dis, e que disputsvsm en-

tre si os restos das gsrrsfas ds vi-

nho o dou refresco:: que tinham si-

do servidos aos espectadores.

Do lado de t'órs do recinto da

srens. tinham-se installsdo sigu-

mss forjas; e ss snss cbsmmss,

sind¡ mal distinctss á luz crepus-

«ul-ar!! sununcisvsm a. tsrsfs dos

srmoiros que dsvism pssssr todo¡

noite s repsrsr e consertar as sr-
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oollogns em 1206. _Ambos cllc's' mos-

traram maior perseverança e energia.

do que os tres anteriores legadoi.

Mas o homr-m proprio. pelo sed

zile e nctividadq_ para desempenhar

(lignmnnntc aqunlln espinliosn missão

em' Dmnín-;ostohre elle, qunsi uni-

(mmentcr, ficou pesando o encargo dê

combater n heresia, desde que o bis-

po do Osina, passados dois nnnos, se

r'vuúllwll á Buu diocese. Foi então que

o inquieto conego hcsponliol buscou

rruocinr á empresa varios sacerdotes,

quo. por tim, estabeleceram uma es-

pccie de congregação em Tolosn, com

(squid, sendo os seus estatutos ap-

prevndos ein 1216 por Honorio III,

se constituiu a Ordem dos frades pré-

gudorss ou dominicnnos.

O nome da -i'nguisidores da fé ti-

nlm sido dado a esses diversos lega-

dos do papa; mas nem tal designação

importava o mesmo que depois veio n

signiñcnr, nem elles constituíam um'

'Verdadeiro tribunal, com formulas es-

p'elcines* de processo. O seu ministerio

consistia em descobrir os lies-cics, e,

n'cssn parto, o trabalho não era gran-

de, em coinbutel-os pela palavra, em

excitar o zelo dos príncipes o magis-

trsdos, e em inllanunsr o povo centra

ellos. No verdade, estes incitamontos

produziram scenas atrozes, qnses sc

dcvinm esperar em epocha de tanta

bnl'bnria, exoitando-se a crença até

ao grriu do fanatismo; mas a acção

dos iuquisidcres vinho, assim, a ser

unicamente moral, e iudirectos os re-

sultados materiaes d'ella. Todavia, u

independencia de que gosnvmn e as

'hsouldadcs que lhes haviam sido attri-

dsnidas, com quebra ds suctoridade

episoopal. eram um grande posso para

a 'creaçllo d'esse poder novo que ia

surgir no meio da gerarchio ecolo-

siastica.

Apezor, porém, dos esforços em-

pregados pelos inqiúsidoros da fé, o

incendio continuava a lavrar no meio

dia da França, e os olbigonscs (nome

com que ss designsvom, sem sufiiciente

distincoão, todos ns seitas que n'a-

quellas províncias se afastovam mais

ou menos do doutrina cntholica) nem

davam ouvidos ás predicas dos domi-

niconos o de outros controversistas,

nom cediam ú violencia, onde e quan-

do achavam em si recursos e força

porn a repellirem. A historia da guer-

rn dos albigenses não é sonho um to-

cido de atrocidades praticadas pelos

cstliolicos contra os herejes e por es-

tos'oontra aquellos. No meio das mu-

tuss vingançss, Pedro de Castelnan,

um dos proprios legados do papa a

nem o bispo de Osma e Domingos

de Gusmão tinham _vindo ajudar, foi

assnssinado (1208) pelos dissidentes.

O es irito de intolerancis e os

odios religiosos produziam os fru-

ctos ordinarioa d'estss pessimas

paixões. Todavia, no meio de tan-

tos horrores appnreciam intelligenems

summns que subiam manter as outi-

gas trudicções christns, conservando

puras do sangue as vestes sacerdo-

tncs. Tal foi S. Guilherme, arcebispo

de Brugns, quo recusou constantemen-

tslnssociar-se ao systems da cum ul-

são violenta contra os bereies. ei-

xando nos legados de Roma. e aos pro-

lados dos outras diOceses confinrem a

defonsu do cotliolicismo ao ferro dos

combatentes o aos supplicios dos ul-

ozes limitava-se a ex ortar os en-

durecidos no erro, u convencel-os com

razões e a implorar a graça divina

para que os nlumiasse. Quando muito,

M

mas o armaduras que deviam sor-

vir no dia seguinte.

'Uma forte guarda de homens

d'srmss, que se rendia do duas em

duas horas. rodesvs a liçs s volou

durante toda a noite.

X

Toi o negro cor'vo sgolrento. que

parece com o seu grasuido sunuu-

ciar a agonia dos doentes a na es-

curidão da noite silenciosa agita o

cautagio com us suas_ usasmistras,

assim o pobre Bsrrullils, in meto e

atormentado, praguejova urioss-

mente contra os christlos.

Jooan na Maus.

Assim que o cavallsiro ¡Des-

amparado) entrou no seu pavilhão,

apresentaram-semi» muito¡ escu-

dsiros e pagens a offerooerem-lhe

os seus serviços para o desarma-

reme minivt-rarem-lhe nm banho

  

rocorrin, :ts vezes, á. ameaça delim-

.l pOsiçÉto de iuuãltushmas ncm pesa mes-

i mmaquissnua ameaça sc realissvu.

A' morte do santo prelado (1209) se- A'

à, guia sui-fem breve n sua ciinonisaçào.

Tsnto "é'lcerto' que, 'ainda no meio do

delírio

das ideas, nunca se obscurece de todo

o_res a s¡ mito a ti verdadeiro

Vim can** '

Os decretos do imperador Frede-

rico ll. promulgado's entre 1220 a

1224, para a repressão das heresias

vieram dar novo- vigor' e, em grande

parte, absorver, revcstindo-o de sanc-

çño legal, o systems de intoleranoin

sanguinnrin adoptndo contra os dissi-

dentes. A responsabilidade moral do

nero direito que o pode: civil oreuva,

e que substitnia a compnrativn mode-

rna-ão do direito romano, não podia'

recaliir, ao menos directamente, sobre

o sacerdocio, como recnhiam os ante-

riorcs incitumentos das multidões i's-

natisndns. Entretanto, a intolernncia

material, levada 80 extremo n'nquella

legislação, fazia degenerar a intole-

rancin legitima da egreja, transpor-

tando-a do mundo das idéss para o

dosiuctoe.

Serio absurdo exigir do catholi-

cismo que tolerasse o erro; que ad-

mittissc a possibilidade_ theorica de

qualquer ponto 'de doutrina contraria

a sua; porque isso equivaleris a fazer

descer a crença catholica dos alturas

do dogma ao nivel das opiniões hu-.

manos; mos estas leis ferozes torno.-

vam necessariamente odioss oos olhos

das suas victimas a causa remota e

innocente de males que só, na reali-

dade, eram filhos de bruto fanatismo

e, ás vezes, de conveniencias politi-

cas.

,0 anno de 1229 6 a verdadeira

,data do estabelecimento da Inquisi-

ção. Os albi enses tinham sido asma-

gados, e a nota fora assás longa e

violenta para (levarem contar com o

extermínio.

_W

No. aldeia de Maloonaemes

província de Samara, desabaram

as nbobsdas da egreja durante

um oñicio, sepultando nas 'ruínas

parte dos ñeis, dos quites ficaram

mortos 19, 'feridos gravemente 8

e ligeiramente 60. _

“w,

Mills DE. MSClMS

Como no domingo passado, ha

bois bailes de mascaras no Theatro

Aveirense e nos armAZens do sr. An-

tonio Pereira, á Praça do Peixe.

Dantas, fem' Aveiro, estes diver-

timentos não principiavam tio cedo.

Hoje, talves por imitação do que se

fan' no Porto e Lisboa, os empresa-

rios d'estes passatempos começam lo-

go depois do Natal a 'proporcionar ao

publico esta divertimento.

Porém, o quo nós não sabemos é

o' motivo por ue entre nós se nto

segue o exemp o d'aqucllas duas cida-

des, dando ás redacções bilhete per-

manente de entrada nos salões dos

bailes. Não queremos com isto dizer

que desejamos entrar á borla nos

bailes; temos simplesmente em vista

informar os srs. empresarios d'uma

praxe seguidafelos seus collegns das

duas capitaos o pais, e que não vô-

mos inconveniente em que seja ado-

ptada entre nós.

Ou bem que somos gente, ou bem

que sômos. . . malícairos.

_-

 

refrigerante e nova roupa. O seu

zelo era talves n'esss occasiio ox-

eitado pela curiosidade, porque to-

dos desejavam conhecer o cavallei-

ro que, depois de ter ganho tantos

louros, rsouasra, mesmo a pedido

do principe João, levantar a visei-

ra s d-iasr o nome. Mas a sua ob-

ssquiosa curiosidade ficou sem ro-

oomponsa. O oavnlleiro ¡Desampa-

rsdos recusou todos os outros ser-

vices além dos do seu proprio es-

oudsiro, cn antes do yooman,-um

homem de rnstiea spparencia-,

ue, embrulhada n'uma capa de

eltro escuro e com a cabeça e ros-

to meio encoborlos por um barreto

normaudo do pollo preta, parecia

querer conservar o incognito tanto

como seu amo. Tendo todos os ou-

tros sabido da tenda, este desem-

baraçou o cavslloiro das pacas mais

inrwmvnorlqs do. sua 'armadura e

   

 

  

  

   

  

   

   

    

   

  

    

  

as plixõos e du perversão,

-de valor, ,Alfredo de Reumont o* Gre-
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,LzucrcziuBorgizt

s
á
.
.

u

,Não vem fora (le:pl'0pçslt0,

visto que ha. dois_ dias pc repre-

sentou no nosso tllentrocstaope-

ra, recordar o que sobrela sun

_protagonista coorevin o Rspbrter

de 19 de_ julho de 1896:, .
'i

.A palavra Borgin, appellido do

uma celebre familia italiana; tomou-

se, hs muito, synonyme de crime e'

aquelles. que ,lisuram esse nome .v são

apontados como os maiores monstros

zine a humanidade tem produzido.

ucrczia e Cezar, sobretodos, .são os.

mais odiados da série, digamos as-

sim. Não tem faltado ,epithetos inju-

rintivos á sua memoria execrunda e,

afinal, parece que a 'verdade historico

foi falseada.

Com eifcito. Documentos encon-

que se vem commettendo uma injus-

tiça para com Luorezin o Cezar Bor-

gir¡ imputando-lhes crimes que nem

sequer de certo lhes passaram pela

mente. E o mais curioso é que a fa-

mosa Luorezin está a ponto de se tor-

nar quasi um modelo de virtude para

a époclia em que viveu. '

A dois auctores sllemlles de gran-

gorivo deve a memoria de Luerszia o

iniciar-sc a sua rehabilitnção. Empre-

benderam aquellos veriliesr os docu-

mentos sobre ue assentavam as ac-

cusnções e condcmnações e, ambos,

interrogando, sem se haverem ante

cipudansente oornbinado, as actas e_

as peças dos archives, clisgsram ú,

mesma conclusão. Reumout “firma--

nos que (Lucrezia esta innooente da

maior arto dos crimes que lho são

imputa os.s› Gre'gorivo, menos abso-

luto em seus desejos de a declarar-

innooentc, escreve: :So é diücil pon-

sar que Luorezia, em meio da norm-

pção de Roms e da sua corte pessoal,

so tenha mantido virtuosa, seria en-

tretanto injusto pretender que com-

mettera cynicamente as mais ignobeis

acçõess. ,Hillebraud partilhou essa

maneirade ver, sustentando que ns-

ds _se descobrira contra a famosa ss-

nhors; Blaze de Boi-y' e Mun¡ esta-

bcleceram a seu turno que é impossi-

vel reconher s _total inuooencis de

Luoreais. - r

E'- esse o pensar' do Ludwig Pas-

tor, ema sua. Historia dos Papas.

Essa cobra, de .uma auctoridado in-

contestavel, não' só pelo caracter do

auctor, rofessor de'historia na Uni-

versida e ds Iuspruck, como pela¡

descobertas preciosas que realisou em

as_ .bibliothecas dos archivos de Man-

tus, do Modens. 'e de Milão, parece

destinada a fechar definitivamente o

debatehistorico acerca da princesa

de Ferrara. 5 ' V

¡u- Encontramos n'dsse auctor,'ante

cuja auctoridade se incliuam os ini-

migos e os adherentas de Alexandre

VI. tanto quanto é possivel em o es-

tado' actual ds causa, a verdade sobre

aquella dama. Diz-nos Pastor:-

10s tempos em que ella vi-

veu eram maus e corruptos; a

Côrto utoo era menos o assim

tambem os exemplos que tinha

sob os olhos em a sua familia.

Mas Luorezia Borgi'a', ainda

que attingids pela corrupção

 

collooou-lho deante alimentos s vi-

nho, que as fadigas do dia lhe tor-

naram extremamente appetitoscs.

Quando o naValleiro acabava de

tomar essa refeição frugal, o seu

escudeiro annunciou-lhe que cinco

homens, montados em cavallos da

Barbaris, desejavam falar-lhe. O

csvslleiro (Desamparados ' tinha

substituido a sua armadura por uma

comprida tuuica,babitualmsnte usa'-

ds pelas pessoas da sua coadiçâo,

s que, sendo igusrneoida de um ca-

puz, podia ocoultar o rosto, à von-

tade do dono, tão completamente

como a viseira do sluio; mais ocro-

pusoulo', que tinha ido escuracendo

rapidamente, tornava dsshsoesss-

ria ssss cautela, *a nao ser para as

pessoas *que tivessem do seu rosto

um conhecimento particular. ,

'O cavalleiro (Dassmpsradm

chocou, pois, sffoutumonte até à,

  

   

   

  

   

 

   

   

  

   

   

   

  

 

   

  
   

 

  

   

 

   

   

         

   

  

trados em 03 tempos provam '

gui'ul, ustnvn longo do. mori-our

sam _de historias,.exogersdiss que

'ultrnptssam todos mí'limi'tob do

;itiÍverOoiniil o do' posso'v'el e .cuja

brigou¡ se *dove procurar om o

'espirito dr. satyro (it-'umaj'cids-

dc em que a onlumnia foi em

_todas as épocas tão mordsz co-

' mo iniqnnn”

Muiti'íã factos &à's'm'sntem'renlmõn- l'

to tudo( unth se tom'oontad'o de Lu-

crezia. L 'a verdade o que foi adera-

da por :mn mnrido, o principe (le Fer-

rara, e por sua marte' sentiu muito

a sun falta o povo no a idolatrava.

Era esposa fiel s da karla, ao mesmo

tmnpo que consulado" dos sfñietos.

Protegeu as artes e as soienoius, cha-

mou a sua corte os espiritos mais els-

vados do seu tempo, AriOsto, Bombo,

Strozai. O auctor do Orlando'furio-

:o celebra as suas virtudes, a sua

gloria, a sua belleza:

Luci-caia BorgiA. di cni, d'ora in on,

Ls bella, la virtn, la fama ouests

E la fortuna crescer-a non mono

Che gioviu pianta sn morbido terreno.

Perguntamos:

No fim de tanto tempo, que

pesou como uma enorme avalan-

che'de ignominia' sobre a fama

criminosa de Lucrezia Borgia,

será possivel substituir o signifi-

cado corrente do seu nome por

outro mais sympathico e por-

ventura mais historicamente ve-

ridico?

.W

@Calcados-los para 1000

Do sr. Trindade da Filhos,

com deposito do bicyoletss, n'es-

ta cidade, recebemos um lindo

calendario para 1900.

O

Ds acreditada pharmacia do

sr. João Bernardo Ribeiro Junior

tambem recebemosla .Folhinhs

Portuguesa». ' «

Aos offerentes os nossos agra-

decimentos.

...M
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FALLEl
Falleceu na sexta-feira passa-

da, com-'80 annos de idade, o sr.

Antonio Emilio Barbosa', ultimo

representante do acreditada fir-

ma commercial d'esta cidade, Bar-

bosa & Filhos, e pae do noso

dedicado amigo e Correligionario,

o sr. Antonio Panos Leio Bar-

bosa. _

.9 O extincto, que ers um ho-

mem honrado e austero, deixa no

coração de muitos a Saudade in-

dclevel Com que a morte fére os

que veem desapparecer nas som-

bras d'além-tumulo um bemfei-

tor.'De todos é conhecida a es-

pontaneidade generosa e despida

de ostentações com que soccorria.

a desgraça. Por isso os pobres e

os indigentesyhorani holje a sua

morte que porn muitos ares re-

 

frente da sua tenda, onde encon-

trou os cinco esoudeiros das man-

tenedore's, que facilmente conheceu

pelos seus trajes acostanlisdos e

pretos, cada um doquusss assegu-

rava pelas redess o csvallo do seu

amo carregado com a armadura

com que n'sese dis elle tinha com-

batido.

-pGonforms ss leis da csvslla-

ria, disse o primeiro d'osses ho-

mens, ou, Balduíno de Oyley, es-

ondeiro do temido oavalleiro Brian

de Bois-Guilhert, venho offerecer-

vos. a vós “que presentemente ves*

intitnlses o cavalheiro (Desamps-

rsdos, o osvallo o a armadura usa-

dos pelo dito 'Brian de Bois-Guilá*

hert no passo d'armas d'hoje, dei-

xando á rasas generosidade o guar-

_dal-os ou arbitrsr o resgate. como

vos appronver; pois que tal é a lei

,das armas. ' ' '

u-ignoniinim doque inmhgii'nin_

As_ maior-us iiiipytpçõeñ led'

*humilha umth clln'inà'o'- us: r _ . _ _

o' P Sutil? conszgnuda a expressao sni-
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;presenta uma perda t“.TlOl'IYle. A

,sua dor é justa. E nós, :milinndo

a profundezas do golpe, deixânios

cera das nossos Condolencias no

nosso lJOlll amigo Antonio Ponce

Ledo Burboss,bem como a todos

os enlnctados, pela perda que

acabam de' soifrer. r

(“fz-.w 's -«“~ ;375- -_~ f . ... ›'  

 

*irmãsilêucáridade Cintra-

' _lnndislas "

Hn tempos foram presas em

'Bolonha dnns'irmãs de caridade

em ñagrante delicto do contra-

bando.

A proposito conta um corres-

pondente de Geneva para um

jornnl francês:

(Hs um para dois annos, en-

contrei por acaso uma rapariga

que se entregava com ardor á

prostituição.

Perguntei-lhe se era geuove-

za. Respondeu que era francesa,

que sua' mãe tinha fallecido quan-

do ella era ainda creanca, e que

a tinham mottido a'um asylo do

orphãos da Saboia.,

Perguntei-lhe o q'us aprender¡

no asylo.

Disse-me qse tlnh-s aprendido

s rezar e a coser.

.Lembrei-ms de que, em cer.

tos joruses da localidade, tinham

apparecido diversos artigos áce'r-

ca ds concorrencia terrivel feita

pe|os couve-tos dos arredores do

Geneva sos opersrios e artistas

da região. As allandegss e postos

fiscses da Suissa tinham recebi-

do ordem de vigiar a estrada de

mercadorias provenientes d'aqnel-

les co'nveatos o de lhes applicu

as tarifas.

Falei u'isto à orphã.

-Ahl sim, disse ella, rimo-

nos muito quando esses malditos

fiscass tomaram' taes medidas.

O nosso convento tomou logo

de renda, em C... de R... '(al-

deia genoveza junto da fronteira

fraacsza) uma pequena css: on-

de, cada manhã, um curiosame-

ro'de alumuas, sob a-dirécção do

ums os duas irmãs, se rendi'am

para trabalhar.

Antes de para all¡ irmos. as

irmãs enrolavam-sos, por debai-

xo das saias, em volts do cerpo,

resdss, bordados, tecidos e cn-

trss coisas necessarias para os

nossos trabalhos.

. Chegados .lá, tudo se tornava

a tirar e todas trabalhavamos

quanto podiamos em obras de

vestnario, estofos_ e outras arte-

factos classificados de contraban-

do, qua assim ficavam ua'Snissa,

sem pagar direitos.

- Mas era um roubo que vos

faziam commettcrl

_ Não, senhor, replidou a ra-

pariga. Deus Nosso Senhor não

gosta das alfandegas o não é peo-

cado fazer contrabando“. . s

E' uma das divisas. da com-

pnnhia de ' Jesnsi--Todos os

meiosl são bons para 'So consegui-

remosfim.' ' “ '

 

cv

Os outros oscudeiros repetiram

pouco maision menos a mesma for-

mula o ficaram esperando a res-

posta do caVslloiro (DesampaerO).

-- A vós quatro, roplicon o ca-

valleiro, dirigindo-saiam ultimos

que tinham falado, e aos vossos

illustros e valentes amos, só tenho

- ,que dar uma :espantar-Fase¡ os

mens cumprimentos aos nobres os.

vslleiros, vossos amos, e dizsi-lhal

que eu pr'oooderis mal ss os pri-

vasse dos seus csvsllos e armadu-

ras, que nunes poderiam ser usados

por mais vnlorosos cavslloiros; En;

queria terminar com estas'palavrss

s minha mensagem' a esses gentis

'csvsl'leirom mas, estando. *como eu

mesmo me desliguei; real e_ verda-

deiramente aliessiiiparados, vejo-

me na necessidade do roger a vos-

sos seios que se dignsm resgatar

os seus cavsllos o armaduras. pois

 

l



 

Í, .Assim, Ordenando aos seus

'instumentos que usem, dos pro-

passos indicados, ou de ques-

"._ ,ser outros, pera. que os seus co~,

lies se vão enchendo cede ves

mais. s companhia. é cohereute.

, E foz, bem. Mal procedem os

,governos e .os'povos que ss tole-

rsui, tendo já nos seculos pesso-

-dos havido lições de sobre para

'que bem' as dcvessem conhecer.

_mM-_-

Tilliill'lla

“MSI“ DAS Allil'l'llm

Um insecto, a. mosca electric,

que uppareceu na italia no nnno

de 1898, causou um prejuizo de

cem milhões. Quasi todas as fu-

bricus de azeites estabelecidas

-n'este região estão fechadas. O

mesmo inseoto infestou qussi to-

da a Italia, fazendo grandes cs-

.tregos. v

Apesar das recompensas pro-

mettidas, ainda. não foi possivel

descobrir', até sgora,-elgum ro-

medi'o contre este mel.

, "mw-M...“

ROUND! DO COL

A Sociedade. estronomica de

França. nomeou ums Commissâo

para ir e Hespnnhs estudar as'

phases do eclipse do sol, que de-

ve dai'ch no dia 28 do meio pro-

ximo. ›'

O eclipse é total e visivel,

tambem, no nosso paíz, especial-

mente cm ”Ovar. Dururú. poucos

momentos: 2' e 14” em pleno

Oceano Atlantico; 1' e 12" em

Alicante; 1' 'c 33-” em Over e 1'

e 19". em Argel.

W

Contra as saludos

O deputado sr. Bertrand apre-

sentou á camara frances¡ um pro-

jecto proliibindo as corridas de

toiros de morte 'em todo o terri-

torio derepublica, sob a pena de

p'esgmezel o dois snnos de pri-

são para os infrsctores. Ao apre-

sentar a proposto., pediu e m'-

gencin. da sua discussão, visto or-

gmúsarem-se corridas para s

epoca de. inauguração da exposi-

ção universal. A urgencia foi

approveda por 414 votos con-

tra 87.

”MW

Um donndor devorado

Um domador de leões, no mo-

mento em que realisavs os seus

arriscodíssimos exercicios u'um

circo da Austria, teve e sorte que

geralmente teem os domadores

de feras. Tres leões dos mais fe-

rozes da sua jaula atiraram-se eo

desgraçado e despedsçersm-n'o 6.

vist'n do publico.

Fui uma scene horrivel, que

produziu a. mais vive impressão

nos espectadores. _As senhoras

dcsmsieram e muitos homens sa-

liirum horrorisedos do circo.

l.

w

que nem posso effoutsments che-

mer minha à armadura que trago.

-- Hós estamos euctorissdos,res-

&oudsu o escudeiro de Regiusldo

ssts-ds-Boi, o' offsrecor cede um

cem esquina pelo resgate dos ce-

vollos e armadores.

- E' unnto besta, disse o'cs-

yslleirp ( comparador. As minhas

necessidades presentes obrigsmmio

n scceiter metade d'esss comme;

de outro metade dividi-e em 'per-

tes eguees, ums pare vós, senho-

rce'ssoudciros, e o' outro por¡ os

ventos, pussvsntcs, menestrcis o

serventes.

Os esoudciros, de bsrrctc no

mão e com profundos reverenciss,

expressersm e; que ;grstidlo 'pois

cortesia e generosidade do csvsl-

loiro, poucas vezes praticada., pelo

menos com tal lnrguezs. Depois o'

   

   

 

   

  

  

  

  

os SECULÇSXIXE xx

A que seculo pertence o nn-

no que vse correndo? ' '

_ Esta questão que tem sido tão

fertil em disparntes, parece que

não acabe de discutir-sc ne im-

prensa. Cada dia nos dá uma no-

vs surpresa sobre o nssumpto.

Um fa: s descoberta mirsbulnn-

te do cimo séro; outro, gritando

mska, sñirma que nós já. esta-

mos em 1901 e não em 1900; os

correios, nos seus carimbos, dão-

nos no anno dois zeros; e assim

vae carreudo o tempo, emquanto

uns' vivem convencidos de que

ainda não são homens do seculo

passado, c outros sc regosijam

com esta fútil consolsção.

Mes este. questão que não é

precisamente uma questão de lã

.de cabra mas um erro grosseiro,

é já velha. Flummion possue do-

cumentos de 1599, 1699 e 1799,

onde se discute o problema :com

um luxo extraordinsrio de ergu-

mentos casuísticos, de indaga-

ções,de inducções, de recíocinios,

de citações de. Biblia c até de

formulas geometrices o mathe-

msiicss.› . .

E ha de repetir-se ainda no

fim 'do corrente uno e principio

do proximo.

V Mas o que nós queriamosjd BI-

ber era em que seculo collocario

cs historiadores ingleses es der-

rotas que o Inglaterra tem sof-

frido dos boers. Ser¡ .no seculo

XIX ou XX? Parece-nos que se

não resolveria as divergencies

com nove. guerra., e o tio Paulo

não é homem que se prende com

questões de detes;_pere elle s. su-

prea questão é a independencia.

de patria., problema. bem mais

complexo e interessante do que o

de saber quando 6 o fim do se-

culo XIX c o principio do XX.

Ore e melhor solução que até

-hoje appercceu na imprensa, foi

e que lêmos ns Nova Ludo, de

14 do corrente, jornal que se pu-

blica no Porto.

Eil-a:

Amigo e sr. J. Pímul:

Voc decerto sdmirer-sc dc rece-

ber uma. certo. minho depois do meu

tl» prolongado silencio.

A retome. detona com um in-

telligcacis rccte c sensata, que todo

o Porto reconhece e admira; sendo eu

um verdadeiro enslphsbeto em ques-

tões, como s que oie me obriga. s

escrever›lhc venho humildemente dc-

pol-s nos suas mãos, rogsndo-lhe e.

ânus de sun. opinião sobre c escum-

to.

P O sssnmpto está msis que discu-

tido inclusivamente, por celebridades

intellectuscs que serie. um crime de.

minho pci-te, ousa: melindrur ou fe.-

lsr em desebôno de tão scnutas api-

niões.

 

se e Belduinmo escudeiro do Brian

de Bois-Guilbsrt, dizendo:

- Quanto e. vosso emo, não

quero scositsr d'ollo nem srmss

nem resgate. Disei-lhe em meu no-

me que e nossa contenda ainda. não

ecebou, nem scshsrá. om quanto

nâo tivermos combatido com eo es›

podes e com se lsnçsc, s 6 ou s.

csvsllo. Foi elle-quem ms sssiiou

s um, combate mortal e eu não me

esquecerei d'sssc decada. Entreten-

to direi-lhe que o não considero

como os seus companheiros, com os

que“ tenho muito gosto em troosr

oortcsícs, mu entes um d'squellcs

s. quem reputo mens inimigos inor-

tees. ,

- Men cmo, respondeu Balduí-

no. sebo psgsr despreso com des-

.proso c golpg com golpe, sssim

como cortesia com cortesia. E vis- '

cavslleiro (Desempcredor dirigiu'- 'to que tocamos' eccoiílr 'd'slle ums

houver desaccordo, os ingleses.

novo me' "nino

 

Trato unicamente de ajudar a ei'-

¡er lus sobre o nssumpto do dia,

que, como sebo, 6 e transição de so-

culo. _

Parece incrivel, mas é verdade,

us ainda haja duvidas sobre o tim

o_seculo, depois da natureza, já ter

passado 19, e ainda. não estar de-

fenido o lim s principio do cada so-

oulo.

Porém este enno scorescc uma

outra circumstencis que creio ainda

nito ventilado.

Reñro-me aos snnos bissextos;

foi-o 1880, 84, 88, 92 e 1896, qual s

resão porque 1900 não é bissexto tcn-

do-sc passado já 4 snnos depois do

ultimo bissexto, que foi 1896?

Julgo ser engano dos organisndo-

res de elmsnscks, folhinhus c repor-

torios, porque de entre um sem nu-

mero d'elles qnc vi, não hs um unico

que spOnto 1900, anne bissexto, co-

mo reslmente o é.

Ore, não havendo duvide que

1900 é bissexto, não deve existir

tambem duvide que o lim do seculo

XIX é no Em 'de 1900; porque não

pôde coincidir o começo do seculo

novo com e cntreds de um enno bis-

sexto.

So cm ums série de 4 ennos, o

ultimo é bissexto, é clero que um sc-

culo nuno¡ .poderá ter principio no

fim d'esss série, mas sim no 1.' snno

que se lhe sign, sendo sem duvide

1901 o 1.' sono do seculo XX e 1.'

uno pus o sério dos 4 que são pro-

eicos pero former o bissexto.

Creio ser ums falte impcrdosvel

e do eccrescenter um dis eo me¡ de

fevereiro proximo, c todos nos deve.

mos interessar peu que esse erro seje

corrigido, pero que o âituro snuo de

1901 e começo do seculoXX não seje

i. 3.' feira.

E como :o seculo XIX tem corri-

do torto s cheio de per¡ ecies des-

cgrsdsveis, é justo que c toque s

3.' feirs pure tim. ' '

Rscorro por conseguinte l. sue.

perspicsa's o modo do vêr, psi-s me

sjudsr n'est¡ censo

Sou '

A. Gonçalw.

Porto, 11 dc jueirc de 1900.

Que tal?

Querem o coiso melhor re-

solvida?

Pois não procurem, porque

não acham.
k*

Assassin-do por engano

Communicsm-noc de Braga que

ns noite de terça. pm. quarta-feira,

pelo 1 hora. de manhã, foi spunhsle~

do coverdemente um pobre rapel de

nome Delfim Ferreiro ds. Roche.

O ssssssino foi um tal Alberto

Ferreira. Guimarães, que já se ache.

sob ferros. Dis que esperava. um in-

dividuo com quem andava de rixa por

causo. de mulheres, quando eppareceu

o Delfim, temendo-o pelo individuo s

quem esperava, dando-lhe acto conti-

nuo duas punhaledss, sendo ums. nc

coração.

O Delfim, sentindo-se ferido, não

gritou seguindo otra¡ do assassino,

mes este vendo-se perseguido, voltou

stru, dando-lhe outra. punhsleds, re-

conhecendo ontio não ser o rivel que

procurava.

Mais tarde s. policia deu com o

Delfim encostado e ums egreja, já

morto.

O esssssinedo cre. cssst c tinha

dois Blhos menores.

  

psrte do resgate em que heveis

evelisdo os dos outros cuvsllsiros,

deixo-vos o seu cevallo o e sua.

crmsdurs, certo de que meu cmo

nunca mais quererá. montar um

nem user e. outra.. '

-Fclses bem, digno cscudei-

ro, disse o csvslleiro «Desempen-

do›,-wbem o com coragem, como

é proprio do quem fel¡ por seu

cmo ausente. Comtudo não deixois

aqui o csvello nem e armadura,

rsstitui-os eo vosso emo; ou, se elle

recusar eocoitsl os, Bose com ellos

pes vosso uso, meu bom smigo.

Visto que me pertencem, posso of-

ferecer-vol-os frenccmeuto.

Balduíno fez um¡ profunda re-

Vsrenois s retirou-se com os seus

companheira; e o osvelleiro (Des-

smpsrsdor entrou no seu pavilhão.

- Até sgors, Garth, disse elle,

dirigindo-se so seu servente, a. rc-

...,..__-_t›m4..

   
blicouiis prophecias sobre o des-

tino das pessoas i'eass, durante

o anuo de 1900. Estas prophecias

foram-lhe reveladas pelas estrel-

las, e são bem sombrias. Se sua

graciosa magestade, a rainha Vi-

ctoria, reinasse n'outro paiz, es-

  

As pessoas rcees durante

o anno de 1900

Um astmlogo de Londres pu-

taria a estas horas ameaçada de

morte violenta; na Inglaterra, não

passa pelo cerebro de ninguem

um desacsto à soberana. No en-

tanto, o anno que ha pouco co-

mecou será cheio de infelicidades

para ella.

O principe de Galles, deve cui-

dar um pouco mais da sua sau-

de. Uma grande desgraça amea-

ça os duques de York e o tzar. A

situação recíproca de Uranus e

de Venus será funesta á sua fel¡-

cidade domestica; mas s gloria

do ¡imperador e o amor crescen-

te dos seus va'ssallos, hão-de con-

solal-o dos seus infortunios.

Para o imperador Francisco

José foram os astros da opinião

dos homens politicos do imperio

austríaco: (A sua saude e o seu

repouso hão-de sotTrer os abalos

das perturbações interiores e das

lcctss religiosas que hão-de ma-

tar a Austria). Talvez mesmo que

sua pessoa seja slvejads pela

morte. Perigo identico ameaça o

rei da Grecia; no entanto, este

cscapsrá são e salvo. Por um fa-

vor especial, os astros este anno

prophetissm-lhs um orçamento

equilibrado.

0 rei de Italic sdoccerá, e tem

de cuidar da repressão de vio-

lentas iusurreições. O residente

Mac Kiuley será asse tado pelo

odio dos seus coscidsdâos e tem

de pener muito. O seu leito não

será de rosas. Apenas o impera-

dor Guilherme será inteiramente

feliz. U commercio e a industria

prosperarào no seu lmpcrio cells

cosquistsrá uma grande gloria,

protegendo ss lettrss e as artes...

W

A machine a vapor

dc Ménéllck

Funccionou, pela primeira ves,

no palacio do Ménélick, ha pou-

cos dias, uma machine e. vapor

horisontal. O Négus assistia á.

experiencia, acompanhado por

grande numero de personagens

importantes. Seria dlÍñCll pintar

a. admiração dos grandes homens

da Abyssinia. O imperador Mé-

nélick aguarda. com impaciencia

a. inauguração do caminho de fer-

ro de Djibouti e. Harrar, cujas

locomotivas tem já o nome de

babom, como de resto, todas as

machines a vapor.

 

Balão nllllar dirlglvel

No ministerio da guerra aus-

tro-hungaro estuda-se actualmen-

te um novo modelo de aerostato

militar dirigivel. O inventor ser-

ve-se do ar lique-feito como força

motriz, com e. sua machine. elle

pretende poder marchar contra

o vento com o andamento de 60

kilometres por hora.

 

pntsçâo de. csvsllsrie inglezs ainda

não'soffreu de minha perto.

-E eu, disse Gurth, pare um

porqueiro ssxño não tenho feito

mel o meu papel do esoudoiro de

srmss normsudo.

- E' verdade, tomou o caval-

lcirc !Dasampnradon mes ou tenho

sndsdo sempre inquieto com receio

do que es tuas maneiras rustioss

te trehissem.

- D'ssta maneira! exolsmou

Gurth. Eu não receio ser descober-

to por ninguem à excepção do

meu companheiro Wembs, bobo,

que nuuos ude saber qual das

duas coisa mais: se maroto ou

doido. Todavia, não pude deixar

de me rir quando o :seu velho

cmo passou perto da mim, inteira.-

mente convencido do que Gurth

andava guardando os sem porcos

s. muitas milhas d'equi, nos bosques

  

  

   

   

  
   

  

A guerra e a religião

Muitos bispos da. egrejn an-

glicana ordennram preces nas

suas dioceses, pedindo e Deus

a. victoria das tropas inglezns nn

Africa. N'umn carta dirigida no

Echo, o pastor Kennedy, da dio-

cese de Carlyle, protesta violen-

tamente contra estas preces. Diz

elle:

(Como ó que um ministro de Deus,

que conhece os factos, pode orar por

esta expedição do saltesdcres c d'ss-

cassinos, por este infame invasão, por

este brutal exercicio da força contre

o direito? A guerra é obra dos capi-

talistas, dc Chamberlain e de Rho-

des.

0 seu fim ó roubar ns minas de

ouro c constituir um imperio. Para se

orar pelo successo d'umu tal guerra,

devmn dirigir-se no Diabo c não n

Deus. Quanto e mim, recuso-mo- u in-

vocar o Dinho sob o seu nome pro-

prio ou sob um nome supposto.›

w...-

O «Popular» escreve e pro-

posito do csticamcnto exaggorsdo

dos impostos o seguinte:

:Ainda hs muito pouco, qualquer

que tinha de reconhecer e. sua assi-

gnsturs n'um tshellião pegava u mo-

desta quantia de 50 réis. Depois, sem-

governo, passou s. pegar 70 réis.

Ageu, mercê dos Bcsssnos, Ecpor~

' e maislnminsrcs, tom de ps-

gsr msis 140 réisi. . .

.Assim temos que, em poucos Ino-

res, se pensou e sobrecarregar o con-

tribuinte com o eugmcnto de 70 réis

pare 140 réis, ou 50 p. c. apenas.

E' aguentar c corn alegre.

Em quanto o pais se não resol-

ver a mudar de vida, mandando

este. caranguejoia de monarchia

para o pac hs de ser sempre es-

polisdo. Sua sima. eus palma.

+-

A ellmlnuçâo dos detritos

A commissâo que em agosto

de 1897 fora nomeada para pro~

curar os meios de livrar a cidade

de Paris das suas immundicics

ñxou já. as suas conclusões.

Havia tres prÕCessos conte-

veis a examinar: ou a incinera-

ção, como se usa em Londres mas

que ñca muito cera, mais de 4

francos por tonelada; ou a tritu-

ração, o que é pouco hygienico;

ou a cozedura, em espaço feche-

do, pelo vapor a 145 graus.

A commissão inclina-se pela

adopção d'este ultimo processo,

porque elle esteriliss os fermen-

tos pestilencines e fornece excel<

lentes productos piu-s n. agricul-

tura. Provavelmente será. o edo- / '

ptado.

MM

POVO DE lllElRO

Este periodico vende-sc todas

as segundas-feiras na tabaoaria

MONACO, á. Praça. do D. Pedro

-Lisboa.

e charco¡ de Rotherwood. Sc eu

fosse descoberto. . .

-- Beats, disse o csvslloíro

aDossmpsredor, tu sebos o que to

promotti.

- Não é preciso dizer mais,

disso Gnrlh. Eu nunca. fsltsi e um

amigo com receio do arriscar a.

pollo. O meu couro é duro e pôde

suppprtsr e navalha ou o sçouve

_tão bem como o vsrrssco de pollo

mais curtidn que ends. no meu rs-

banho.

- Acedite-mo, Gui-th, tornou o

osvsllsiro, eu hai-de recompeuçar-

te pelo risco que correa por amor

de mim. Entretanto peç0›t.e que

ecoeites estes dos moedas d'oiro.

pre por mercê d'ostc bom eventurado -

meninas.) _;
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PRAÇA DO COMMEBCIO, 19 A 22

e Dos MERCADOBEB, 1 a a

AVEIRO

 

. Preços 'fixos

CONFECCÕES:

_u-

.dany-_-

D'aqli ¡ev-¡â! Mo tio sob*

(Lu. Cam.)

lillilS Sl] I DINHEIRO

Fazendas de nondade de lã, li-

nho, seda e algodão.

Gamisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

criptorio. Oiticina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

creunças. Centro de assignatura de jornaea de modas e scientiñcos,

nacionaes e estrangeiros.

Importacao directa de artigos da Madeira: obra de verga,bor-

dedos, rlium. e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinton-

in da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-ae de

mandar vn' bycictettes ('lement e machines de costura llelnorla,

bem como todos os accessorioa para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

Çmportacào directa).

Flórea artiticiaea e cordas funeral-tas.

Ampliação¡ photographicaa. Encadernacõem

N. B.-_-Nio se avlam eneonmendas que não venham

acompanhadas da respectiva Importancta.

 

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

 

OFFICINA oscilam

DE

João Pedro Ferreira

Aos BALCÕES - avumo

_ax_

N'ESTA antiga. e acreditado.

ofñcina de calçado executa «se com

 

Ali 'no noojo PUBLICÚ
LBINO PINTO lili'. .IRANDA, gerente da casa :de

Manuel Jose de Mattos Junior-o MANUEL. MARIA-West!

cidade, foz publico que sendo agente d'uma caso commercial de

Lisboa, tem para vender em bons condições para o commercio

  
toda. a perfeição tanto para lio- ont'é nr¡ de diversas marcas, ea“ torrado ou¡ grão o

mem 001110

o que ha de mais chic.

Garante-sa s solid” a eco.

nomía de preço.

 

os“
Hotel Cysne

Boa-Vista

EEEIRQ

Recommenda-se elo

acelo e ser-Ieda e

com que se

trata

Escalena serviço

do meu

§ ,

IlELlEli [lt Ilflilillll

 

Asa 

 

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

l. da Content-AVEIRO

PSTE antigo e aereditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e bai-ateu !atos

para homem e crelnca, o que

para isso tem nm lindo sortimen-

_to de fazendas proprias para ve-

rio.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para. senhora e crean-

ças toda. a qualidade de calçado

       

  

@63

à?

molde,avulso e; empncotado, por preços, muito baixos. riva-

lisando com vantagem com as «rasas congeneres (lo Porto. As veu-

das são a preso, e' sendo a prompto pagamento tem desconto.

bla casa de que é gerente, além dos generos noimamemziona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louca ("le Sacavsm que VHttlô com '15 p. c.

de desconto da Iabella da Eabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos Vinhos da Companhia Vinicola, composto de todos as

marcas. não exceptnnudo o beilo Champagne.

lia tambem vinhos da outros arm-.mens do Porto. das mar-

cas mais acreditadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender. .

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

precos vantajosos.

Armazem do vinhos da :tiro-ads, que vende a 'O

rels o Hiro, tinto; branco a no o 900 mts, aonde para

consumir em cana do íreguu. .v

Tem mercearia bem sortida. Vanda sulfato de cobree de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg), bolacha e biscoito das principaes íabricas do paiz, cousarvas

e innssas alimentícios, trechos para caçadores e objectos para

escriptoria. aguardente (novinho, coreana o alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de mais.

croaar.

Encarrega-ae da compra o¡ vendaãido qualquer marcador¡

mediante commissño.

ana Direito (Largo do mm sun)

AN E l RO

SAPÂTÂRIAMAIIEIRENSE

Marques @Almeida & Irmão
, soa setenta

Garante-se a perfeição o solidez. Preços 'Micos

J(eo Goncalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

 

N'ests estabelecimento encontra-se à venda o apreciado Vl.“

_do nuccllas importado directamente de casa do lavrador.

A too REIS A GARRAFA

 

Vinho de Collares?- ',Eãjf'lí TREM BE ALUGUER

para a estação do inverno' nbo cantina¡ a ser muiito [recursos no eo-

. para Che' abeleoimento do nosso amigo José GWL r

Rar a epoca dos vermos já tem :a 9mm“, é PM” do Pá”, w m FERhâtlliudfíüít;1131810

Dl Como esta tambem

Manuel Homem de O. Christo
para isso as fazendas encommea- do cad. gm“. a 120 na.,

  

RUA DA ALFANDEGN

 

dadas. I o,

Ficam d'isto prevenidos os .3;

nossos fregueses e amigos. _ .5 3;; › Sli.. a.- w. _« . ..r ou' g,

Venda¡ do larlnlas, e sêmen¡ . ;É

compra¡ de milho, e trigo. tanto por Into l 23g y " DO

como a retalho _â :5

O . .

se ;é POVO DlE AVEIRO
l_- “.

:é
' @285331340

 

BARRA-PHAROI: BUM EMPHEBU UE EIPITII

 

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da Cambeia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes-

tiveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho. manteiga de

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aveíro,-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

Vinillo DE MEIA :-o ge-

nulno vinho de meza, límpido,

aromatico, levemente taninoso, o

que constitua o verdadeiro typo

ie vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifestas

de o srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

medico.

Lovato-se amostrasa quem as

p'e'd'i'r.

UEM pretender comprar a'

quinta do Torreão, proxi-

mo de Verdemilho, a dois kilo-

metres de Aveiro e que margma

com o esteiro e molhada de S,

Pedro das Aradas, dirija-se a Man-

nes Nogueira ou Jose Goncalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

on em lotes, facultando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

ROLÃO PALMA

WSTA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. Vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça 'do :'cixe
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Vinho do Bocellas

'VENDE-SE a 160 réis a garrafa _

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

“praça do Paim-AVEIRO

Previna o publico que só af.

danca a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a'

mesma marca outra qualidade de

n'nbo.  

Encarrega-se de lazer col a marina

perfeição o economia todos os trabalhos do

impressao, toos como: cartoes de visita. par- ;

tioipoçõos de casamento, mappas. lactaras, _

livros, jornaos. oto, etc. '

nua Im s. nawmmuo

AVEIRO
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zinco, chapa zincada, chumbo em bar-

-ra e em pasta, estanho, pregos, para.

fusos, _pás de ferro, arame 'zincado, tintas preparadas e_em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pmcels, Cimento,

un:-

sulfato de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraca, telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, papo-

lâo, artigos de mercearia e muitos outros. ' '

A' venda no estabelecimento de °

Domingos José dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO


